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COOPERATIVISMO

O Pinheiro é considerado como Símbolo da Imortalidade e 
Fecundidade. Cresce em terras áridas e se multiplica com facilidade. 
Dois pinheiros simbolizam a União e Coesão. O círculo simboliza a 
Eternização, não tem começo nem fim, não tem horizonte final.
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O cooperativismo é a união de pessoas voltadas para um objetivo 
comum sem visar lucro. O cooperativismo, como seu próprio 
nome, tem como seu maior objetivo liberar o homem do seu 

individualismo e ignorância através da cooperação entre seus 
associados, satisfazendo, assim, suas necessidades financeiras.

O QUE É O COOPERATIVISMO
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 O QUE É UMA COOPERATIVA DE 
CRÉDITO MÚTUO.

Cooperativa de Crédito Mútuo é uma sociedade constituída 
entre pessoas, com interesses e objetivos comuns, sem fins 

lucrativos, regulada por lei especial e que se destina 
unicamente à prestação direta de serviços aos associados. 
Sua finalidade é prestar serviços de natureza Econômica, 

Social e Educativa. “Em cujo âmbito o cooperado é ao mesmo 
tempo dono e usuário do empreendimento”.



QUAL A DIFERENÇA ENTRE UMA 
COOPERATIVA DE CRÉDITO E OUTRAS 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS. 

As cooperativas, os bancos e outras instituições financeiras 
tem algumas coisas em comum, tais como: Todas dependem 

da autorização do Banco Central do Brasil para funcionar, 
tanto a cooperativa quanto as demais instituições financeiras 

emprestam dinheiro. Más, a principal diferença da 
Cooperativa está justamente na maneira de fazer 

empréstimos, pois como elas não tem fins lucrativos podem 
cobrar juros abaixo do mercado, e não precisão enfrentar 

burocracias como: saldos médios e outros mais.
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QUAIS AS VANTAGENS DE PARTICIPAR DE UMA 
COOPERATIVA DE CRÉDITO.

Menores juros de empréstimos; 
Benefícios sociais e educativos;

Conta corrente;

Retenção e aplicação dos recursos de poupança e 
renda no próprio município;

Menor custo operacional em relação aos bancos;
Atendimento personalizado e adequado às condições 

dos associados;

Aplicações financeiras;

Seguros diversos;

Liberdade de escolha (compras a vista);
Crédito rápido; 

A cooperativa pode ser dirigida e controlada pelos 
próprios associados, que planejam as ações;

Cobertura de emergência;
Possibilidades de os associados se beneficiarem da 

distribuição de sobras ou excedentes.

“VOCE É O DONO E USUARIO”
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OS 7 PRINCIPIOS DO COOPERATIVISMO

Os princípios cooperativos são as linhas orientadoras por meio 
das quais as cooperativas levam seus valores a prática e são os 
seguintes:

 Qualquer pessoa pode ingressar em uma cooperativa, desde que 
o faça de forma livre e espontânea, atenda aos requisitos 
previstos no estatuto da entidade e estejam dispostos a aceitar os 
princípios da doutrina cooperativista, é o que dispõe o art. 29 da lei 
5764/71.

- 06 -



A cooperativa deve ser administrada por todos os associados através 
de representantes eleitos para conduzi-la, mas, sobretudo, através da 
Assembleia Geral, órgão máximo da organização cooperativa, a quem 
cabe às decisões mais importantes da entidade, que são tomadas 
segundo o princípio da gestão democrática, isto é, cada associado 
tem direito a um voto independentemente da sua participação 
financeira (quota parte) na entidade. O direito a voto é decorrente do 
simples ingresso na sociedade, sendo igual para todos.

 Todos os associados participam na constituição financeira da 
cooperativa através da integralização e subscrição de suas quotas 
partes, bem como usufruem dos resultados obtidos ao final de cada 
exercício, seja através da distribuição das sobras entre os associados, 
seja em razão dos investimentos feitos com tais sobras em prol da 
cooperativa como um todo. Na distribuição das sobras não tem 
relevância o valor da quota integralizada pelo associado, mas a sua 
participação nas atividades da sociedade.
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A cooperativa não pode vincular-se de forma subordinada a nenhuma 
entidade ou pessoa estranha ao seu quadro de associados. Pode 
firmar convênios, acordos e outros mecanismos para ampliar suas 
atividades ou melhorar as condições dos serviços prestados aos seus 
associados. Entretanto, estes recursos não podem resultar em 
desrespeito à autonomia e ao controle democrático da entidade pelos 
sócios.

Faz-se necessário que aqueles que ingressam numa entidade 
cooperativa tenham clareza com relação à doutrina cooperativista, 
bem como quanto ao funcionamento da entidade da qual passam a 
fazer parte. Este princípio é de fundamental importância, uma vez que 
o cooperativismo constitui doutrina própria, com princípios 
específicos, formas de atuação definidas e não pode ser confundido 
com outros tipos de associação comuns em qualquer sociedade.
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Preconiza que a união e a cooperação sejam realizadas não apenas 
entre os membros de uma cooperativa, mas também pelas 
cooperativas entre si, através de estruturas locais, regionais, 
nacionais e até internacionais. Esta intercooperação deve realizar-se 
tanto de forma horizontal, entre as cooperativas de um mesmo nível de 
organização (singulares, centrais etc.), como de forma vertical, entre 
as cooperativas singulares e as centrais, entre estas e as 
organizações nacionais, etc.

O principal objetivo de uma cooperativa é a melhoria das condições de 
vida daqueles que nela ingressam. Não se admite uma cooperativa 
voltada exclusivamente para o mercado, visando à obtenção de lucros 
e os direitos dos associados. A história do cooperativismo demonstra 
que a preocupação com a comunidade foi à fonte de onde brotou toda 
a construção doutrinária desta forma de sociedade. A comunidade 
constitui, ao mesmo tempo, o objetivo e o objeto de toda verdadeira 
cooperativa.
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UNINDO NOSSOS ESFORÇOS PARA 
REALIZARMOS NOSSOS SONHOS.

Este sempre foi o principio que norteou o seguimento 
cooperativista. Através da união das pessoas é possível conquistar 
uma qualidade de vida melhor. A Cooferse é representante legal 
deste segmento em Congonhas e busca junto aos seus 
cooperados fortalecer o cooperativismo na região.
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O QUE É A COOPERATIVA DE 
CRÉDITO COOFERSE?

É uma instituição Financeira não bancaria sociedade de pessoas 
de responsabilidade limitada, de natureza civil sem fins lucrativos. 
Formada pela união dos trabalhadores das mineradoras da 
região, onde através da ajuda mútua e da solidariedade, buscam 
satisfazer seus anseios e suas necessidades de natureza 
econômica, financeira, social e educativa. 
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QUAIS OS ORGÃOS DE AÇÃO 
DA COOFERSE?

A Cooferse exerce sua ação pelos seguintes órgãos:

Assembleia Geral
Conselho Fiscal
Conselho de Administração 
Ouvidoria.

COMO É ADMINISTRADA 
A COOFERSE?

Através de uma diretoria Administrativa e Fiscal, eleito pelos 
próprios cooperados em uma Assembleia Geral Ordinária.
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A COOPERATIVA DE CRÉDITO COOFERSE TEM
 AUTORIZAÇÃO PARA FUNCIONAR?

Sim, a cooperativa obteve a autorização para funcionar por 
intermédio da Carta Patente do Banco Central do Brasil n° 455 / 
93, rege-se pelo disposto nas Leis 4.595 / 64, 5.764 / 71, 6.404/76 
e 130/2009, bem como atos normativos emanados do BACEN e 
pelo seu Estatuto Social. Está registrada na JUCEMG e OCEMG, 
também filiada no sistema de proteção ao crédito, Serasa, SPC e 
anualmente é auditada por Auditores Independentes de renomes 
Nacionais e Internacionais, devidamente autorizados pelo Banco 
Central do Brasil.
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A DIRETORIA DA COOFERSE PODE RECEBER 
SALÁRIO OU ALGUM TIPO DE AJUDA?

Sim. As pessoas eleitas devem ser competentes, responsáveis e 
profissionais, e, sobretudo ágeis. Tão logo a cooperativa se torne 
lucrativa, e de acordo com o Artigo 34º do seu Estatuto Social em 
decisão da Assembleia Geral Ordinária, poderá remunerar os 
seus administradores.

Todos os empregados das empresas mineradoras de extração 
de ferro e metais básicos da região, VALE, CSN, Sindicato, 
funcionários da Cooferse, e Aposentados desde que sócios 
quando estavam na ativa. “Venha participar da nossa 
cooperativa” “A união faz a força”. Procure um diretor na sua 
empresa e entre como sócio.

QUEM PODE SER ASSOCIADO 
NA COOFERSE?
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QUAIS BENEFICIOS E VANTAGENS DE 
SER ASSOCIADO NA COOFERSE?

Atendimento Ágil e personalizado;
Desburocratização e simplificação na concessão de créditos;

Menor custo operacional em relação aos Bancos;
Isento de taxa administrativa na concessão de empréstimos;

Participação nas decisões da cooperativa por meio de voto direto 
nas assembleias;

Participação no rateio anual das sobras ou excedentes de acordo 
com o saldo médio e capital integralizado;

A correção do capital integralizado poderá ser ajustada até o valor 
da taxa Selic anual.

“Os juros dos empréstimos retornam para os capitais dos 
próprios associados”.

O cooperado contribui com uma cota de integralização inicial e, 
mensalmente, com uma pequena quantia que é direcionada para o 
capital do cooperado. A soma dessas contribuições constitui o 
montante de recursos que a cooperativa tem para conceder 
empréstimos. Na Cooferse, os resultados positivos alcançados são 
distribuídos junto aos seus cooperados conforme decisão da 
Assembleia Geral Ordinária de cada Ano. Quando você sair da 
cooperativa, você resgata todo seu capital corrigido.

COMO FORMAR O MEU 
CAPITAL NA COOFERSE
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O MEU CAPITAL NA COOFERSE 
É REMUNERADO? 

Sim. Na cooperativa seu capital pode ser remunerado, mas 
limitado a taxa Selic anual no que dispõe o artigo 7º da Lei 
Complementar 130/2009 no qual é distribuído aos associados às 
sobras verificadas no encerramento do exercício.

Todos os associados têm direito a retirar empréstimos na 
cooperativa, devendo apenas cumprir as regras estabelecidas no 
Regulamento Interno e no Estatuto Social.

QUEM TEM DIREITO A EMPRÉSTIMOS
NA COOFERSE?



O COOPERADO PODE DESLIGAR 
DA COOFERSE?

SE O COOPERADO DESLIGAR DA 
EMPRESA OU DA COOFERSE?

Sim.  Mas o associado que se demitir da cooperativa por decisão 
própria, deverá aguardar a aprovação das contas do exercício pela 
Assembleia para receber o seu capital de acordo com o Estatuto.

Recebera o seu capital acrescido de juros. Mas se tiver em divida 
com a cooperativa o mesmo devera quitar o seu debito, evitando 
que seu titulo seja protestado e haja cobrança judicial e o seu nome 
e de seus devedores solidários serão negativados no Serasa.  
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BASTA SOLICITAR EMPRÉSTIMO,
PARA SER ATENDIDO?

Não necessariamente. O associado preenche o formulário de 
proposta de empréstimo dizendo o quanto necessita, sua forma de 
pagamento e a finalidade. Esta proposta de empréstimo passa por 
uma a análise da comissão de crédito, que levará em 
consideração, entre outras, a capacidade de pagamento do 
associado, a necessidade do empréstimo e o volume de 
solicitações em relação aos recursos de que a cooperativa dispõe.  



DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO NO SITE 

DA COOFERSE VIA INTERNET: 

A diretoria da cooperativa demonstrando que todos os resultados 
alcançados pela instituição, são de uma administração baseada 
nos valores éticos da honestidade, transparência, serenidade, 
trabalho e responsabilidade social vêm constantemente 
atualizando o site da Cooferse, para melhores informações e 
transparência para os cooperados. Foram publicados vários 
arquivos na internet no site . Faça a www.cooferse.com.br/governança
sua consulta. Você também é dono.
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COOFERSE
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO



DEMOSTRAÇÕES CONTABEIS 
EXERCICIO DE 2019
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Conselheiro 

Valdeis de Sousa Oliveira 
Conselheiro 

PARECER DO CONSELHO FISCAL

� O Conselho Fiscal da COOFERSE Ltda., em cumprimento às 
disposições estatutárias, examinou, mensalmente, os documentos 
contábeis, fatos administrativos, bem como as demonstrações 
financeiras do exercício de 2019. O Conselho é de opinião que os atos da 
administração foram praticados de acordo com a atividade da 
cooperativa e o resultado alcançado corresponde rentabilidade e 
segurança para os Associados. Desta forma, o Conselho Fiscal resolve 
aprová-las e recomenda a Assembleia Geral sua aprovação.

Congonhas, 04 de janeiro de 2020.

Luiz Carlos Gomes Beato Sobrinho
Presidente

Jeferson Alves Salmaso
Conselheiro

Ronei Dominato da Paz
Conselheiro 

Eli Jose de Andrade
Conselheiro

Advilson E, dos Santos. 
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